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Saúbado) 9 de Fecereiro de 1884

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

1. o livro de leitura 500
2.°» » » 1$000
3.0» » » 1$500
4.o» » » 2$000

GHAMMATICA PORTUGUEZA 1$200
Acaba de obter l)(�la sua gl'ammatica ele­

montar o Diploma de l .' classe na Exposi­
ção Pedag-og-icrl do Hio de Janeiro.

Eis a opinião do .J lll"} da mesma E:q osi-

« Doutro os livros expostos por Hilario
Ribeiro destaca-se a sua !trammatica essen­

cialmente pratica. Prima�cste opuscu lo pela
clareza.simplicidade e concisão. () uuthor
que a outros trabalhos tem dado publicida­
de em pró! do ensino p rirnurio, como um

dos mais intelligentes e solícitos reforma­
dores do mcthodo, não podia dei XD I' de
acertar neste, que é realmente optimo e

neccssario a professores c alumuos.»

Arithmetica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica.
Primeira parte 600 rs. segunda 2$500

t71tim.os harpejos
(FRAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Cosmogr-aphia
por HENRIQUE MARTIKS

Lente da Escola Militar da Prov ii.cia do
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 S500

Soiencias Naturaes
Geographia Physica

Geologia
Chimica

Astronomia 1 $200
pOT CARLOS JANSEiV

fi provadas pela l-nsptctoria da J nsl» uccao
Pub'ict:

•

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE
COSTA & C,a

1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

!N\lf- )1\i (l=,;_tA� casas de fazendas de I1111ocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 C 11 encontra-se semprc um complete
sortimento de fazendas modernas c por proros
baratissimos.

.

POR MAIS REBEL[)E QUE SEJA o FHEG UEZ

NÃO SAHIRÁ SEM COMPIlAH

SO' A DINHEIRO

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTlDADE

JV [JlJfERO �1�1

CHEGOU
.--->.

- --_._---

----

PUBLICAÇÃO DIAHJA

Assignaturas .

C,tpHal... , 2$000 pOl' bimestre
Fora d'ella 4�OOO trim estre
Daf:tarr-uento o.d.icurvia.d.o
_j_ a

Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabria-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 3')$000
r�iBio pensionista 15$O})

EXTERNOS:
Curso primário 5$')<)0
Dito secundario+-c convencionado.

E11Caderl1.ador
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e cornmodidadc em preço.

RUA DO PRINCIPE n". 20

Licoes de Piano
o

� 20 RUA DO SENADO �. 20

Moa-ia Candida Cidade Ludo­
vico d'Alrneida dá iicões de

piano em sua casa e em.

casas particulares.

Sisnagas
Vende-se no restaurante da M.lTlll
Touchaux,

1 Rua do Senado 1

A.ula. d.e Francez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um CUl:SO
pratico da língua Franceza, o qual funccio­
nará diariamente das 4 ás 6 da tarde,
O mesmo professor dá lições de Francez

em cazas particulares.

�. 3 �B11�1 ��TimA ,E& C�ETj
1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11

Recebe-se encommendas para fora da Ca­
· pital:
· Esta Loteria tem 21: 168 premios, repl'esen-
·

tados em algarismo de 1:341:200;000!l!

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratíssimos

, cm casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do JOãO Pinto 11

NA

Loja da Ancora
Vende-se por atacado e a varejo, a preço,�

baratíssimos, bisnagas muito cheirosas fabri­
. cadas em Porto Alegre. Vcnlião ver para
crê!'!
E NA LOJA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

Um sortimento de chapéus para Senhora"
ULTIlVL\ MODA.

Um sortimento de chapéus de pello <I

VICTOH HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos (mA�­

DE vAHIEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas [ra u­

cozas A:3 l\IAI::l AHOi\1ATICAS,
TUD) para a loja de fazenda de

In nOC87�' C,;O J03,i; dC1, Costa,
Cu.rrvpi.rio.e

Rua do João Pinto 8-11

oN8ERTA maquinas cIp
costura, relógio.caixas de musica 011

outras q_uaesquer maquinas por pl'CÇO�
razoavcis. Garante-se os trabalhos.
N,I RUA DA CADÊA N, 1

�]l&��i��H �. �&�JT��n�J�.
Baza't' Catharinense

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

(irande sortimento de bisuagns, chap("
os, gravaüls, porfuma rias e outros muito­
a rtigos.

VENDAS A DINHEIRO

DEPOSITO
DE

Caloado e couros
�

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r [l 110-
m ens, senhoras e crianças.

Não tem, competidor
Porque? ! ! !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tüo van­

tajoso, que p6de servir a seus fre-

guezes sem competencia. •

HenT'/q1lC Tarares

run elo JOii0 Pinto 1111

BOM NEGOCIO
Vende-se uma peqllena chaoaru. sita ú"

Rita Maria, com boa agua de beber, tanque
de lavar bom porto, etc; o local é c\:l'cllente

para banhos do mar,

'I'ambern vende-se duas casas <-Í rua da

Figllcil'êl.
Tudo por commodo pl'eço.
Para tratar com João Maria Duarte: á rua

ria Palma. n°. 5.
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Desterro.ê de Fevereiro de 1884

AssembléaProvincial

Comprehcudeu a fiual a «RegeneraçãO}}
ql1e,alem do cireu lo em que tem logar os mo­
vimentos políticos, exisle alguma cousa a

CJue devemos respeito e satisfação -é a opini­
ão puhlicu ,

Rendendo-lhe preitos de homenagem­
veio, embora oito dias depois,explicat' fa­

r.tos occorridos a 31 de janeiro: ainda bem,

Nilo farc.nos reparo ás qualidades politi­
cai; que 11"'; empresta a folha liberal;é natu­

tal, e fóra p1'eC1SJ nto conhecei' um p011CO o

coração humano, pal'a esperar que nos elo­

'giem aquelles a quem comhattemos.

Temos a grata espel'C1.ll�:a de que dia virá

I'm que a mesma «Regeneração" argumen­
tará com o liheralismo da nossa folha,

Com (J intuito de justificar o procedimen­
to dos seus amigos, estabeleceu o contem­

poraneo:
Q:te não estava inbibido de votar o se, de­

putado Tolentino e sim o sr. Souza Pinto.so­

hro q uem versa va a primeira parte do pal'e­
cêr;

Que não estava igualmente inbibido de

votai' o presidente da caza , sr, Alexandre

Ernesto.

Vamos por partes, e, para que possa o pu­

bli co ficar perfeitamente informado, come­

cemos pOl' estabelecer as preliminares,
Nosso desejo sendo servir somente á ver­

dade, pedimos ao contemporaneo que, quan­
elo vir que não reproduzimos fielmente o

historico dos factos, nos chame á ordem; com

pl'azer emendaremos a mão.

Deduz-se do artigo, que contestamos,

achar-se sobre a mesa da assembléa a 31 de

janeiro o parecPr da segunda con.missão de

verificação de poderes, a constar de duas

20

ODETTE
TRADUCÇAO LIVRE

DE

Horácio Nunes
III

A GASA DO LEPROSO

De repente ouviu-se um grande rumõr fó­

toa, e a porta, aberta bruscamente, deu en­

trad;l a um grupo de homenq al'mados.

Unia hom depois, Ca1'pentl'a estava em

drsnsac10 movimellto, Guilherme e Nicohlo,
no meio da multidão que obstl'Uia a rua

principal da cidade, 0uviam falla!' das pri­
sões efft'üÍuadas na montanha e no qnal'-

partes: primcira.cxclu iudn I) SI'. :-)onza Pin­

to; 2.' rcconhcccudo os SI'S, Pinheiro e To­

len tiuo: sabe-se mais qtle, .sohre n uieza , es­

tava ainda uma emenda do SI'. Oli\'cil'a.pl'o­
pondo a nu llidade do diploma dr) sr, '1'01011-

tino, á vista de razões que aprosen tou .

Entende o collega que, em condições taes

podia votar o sr, Tolentino, mas não o sr ,::'.

Pinto, naturalmente pol'fJue o primeiro é

amigo e o segundo ad versario.

Ora abramos o livro da lei e deixemos a es­

ta o cuidado de resolver a questão.
Di7, ella:

«Occorrcndo duvida sobre a eleição de

«qualquer dos membros, este poderá discu­

«ti r e propor, «retiraudo-sc, porem, da sala

«quando, encerrada a discussão, se fõr pro­
«ceder II votação», &, &, .

Ora si a du vida tinha occorrido sobre o

diploma do sr, Tolentino, é claro que, como

o sr, Souza Pinto, elle não podia votar; 103'0
a constituição da caza era.

Liberaes

Opposicionistas
Sem voto

Presidente 1

Impossibilitados pelo regimento 2

10

9

<d�o:lia, pois, � devi", vota I' o deputado qU(�
;'l'ü;:;l(lla a sessão»

dcrnousrra ndo () seu t riumpho com O se�

g'llillte quadro da votaçüo, qlle reproduzimos
com o maior praZ,�I', pOl'que elle dá a ideia
da sinceridade dos adeptos do liberalismo,
dos homens (luC' q uercrn regenerar os mais,

Apreciem todos os homens scrios o modo
porque, segundo a «Regeneração» de ante­

hontern, 7, numero 31, se constituio a maio­
ria da assembléa: nós somen te accrescen ta­

remos dous pareuthesis a esse quadro,
Eil-o:

22

Tal é a verdade e tudo mais que não for

isto, não passa de filligranas irresistcntes á

menor analyse.
Querem, porem, os liberaes mais do que

isto; affectando uma seriedade inisol'ia,·
escrevem palavras como estas:

«Tambem incontestavel era o direito do sr

presidente da assembléa de manifestar o seu

voto, NãO ha prohibição alguma no Hrgub­
mento interno que impeça o presidentepro­
visaria de votar nas preparatorias da assem­

bléa. E' uma questão resolvida essa nas de­
mais províncias do imperio-s-o voto do presi­
dente provisorio nos trabalhos preparatorios
das sessões"

teirão dos judeus, De repente ficaram exta­

ticos, os olhos dilatados, lívidos.

Acabavam de vir, 110 meio de uma escol­

ta, Francisco e Odette, com os olhos baixos ,

pálidos, atravessando a rua em direcção á

casa do prevoste.
IV

A egreja de Santa Clara,

Philipe V, cognominado o Longo, depois
de ter por mil modos procurado fazei' ouro,
e não sabendo mais como havia de consegui­
lo, resolveu apoderar-se dos judeus,
.Judeus e lazaros fóram mysteriosamente

accusados ..... de que? de estarem ligados
aos turcos ,�ontra a pro"peridad0 da França,
sobretudo do condado da Provença.

�orprebenderalTl-ll'o;;; envenenando os pó­
ços e as fontes e commettendo mil ontros

borrol'es ... que elles nunca se lembraram.
de commettel'.

Liberaos Conservadores

1 Alexandre (presidente) 1 "Oliveira
2 Elysell 2 Dl', Chaves
:1 Loho 3 Pinheiro
4 Vinhas 4 .Asseburg
5 Dr, Abdol1 � R' d'J elnar

G F, Barreiros 6 D C. , osta

7 M Barreiros 7 J, Neves
8 E. dos Sant.os 8 Genuino
\) Farrapo 9 r. Oliveira
10 João Vicente 10 Bayma

l 11,Tolen,tino (impossibilitado de votar)
E pl'CCISO acoresoentar uma linha ao que

ahi fica?

Contestar esse argumento « de forca» a

basear-se no exemplo das demais provü;cias,
em que as questões serias teem sido resolvi­
das pela arbitrariedade, pelo despotismo, pe­
la violeneia, por mais do que tudo isto, com
preterição da lei, do direito e da própria
dignidade?
Bolhas de sabão!

Deixemol-as gyra1', ellas cahirão por SI.

S, ex. ao menos será mais logico.
De ;]i'r:Ol'do com osseus principios philoso­

phicos el le dirá, escrevendo ao SI', ministro
do imporio:

Era preciso viver,

__ s

Os lazaros fôram perseguidos c ma ltra-
, dados. Aquelles que escapavam à persegui­
ção eram mais tarde encarcerados sob as

vistas da auctoridade. O povo encal'l'egou-s;�
de castigar os judeus, mataram uns, quei­
maram outros e expulsaram o resto.

Quanto aos turcos, prepararam uma. nova

crusada contra el les.Não podiam fazei' mais.
Eis ahi, em poucas pala vras, o quo .moti­

vou o com parecimento de Froncisco ('

Odette peran te o tribunal.
O pobre hnbitant.e da casa da montanha

avisad� a tempo, fugira de manha, juntan'­
do maIS essa desg'mça. ás OutJoas suas des­
graças,

Resignado, porém, a tudo. ganhou a ci­
dade Arruo, ondr, com g'l'ande admiracão

s:la, foi porfeitamente acolhido pelos Gibe­
Imos entiiü Ü'ínmphantes.

(Continúa)
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<'J:�ssem.bléaProvincial

_\ id(egc�lol'a(�àÜ)! falta à vcrda(ll' despeja­
dame!lte, qucruudo dar um ouul.o de lega­
lidade �í questão elo reconhecimento dos ele-

putado;, provi ueiues. ,
_ .

E' ele todo o ponto insusten ta vol a opinIão
elo sr. Elyseu. qUl', segundo se diz, tem sielo

II ]iistori'ldo l' dos factos,

:\g'()\'a, po,' nossa vez, coutesturem os suas

:tssr'YC:l'<I<;jl'S,
O parecer ela 2,' commissão de poderes,

rinha- as s-:guilltes conclusões: L.' o reco­

llhociillO.lto do diploma elos SI'S. Pi uhci ro o

'I'oleutino: 2," a uu n u laçüo elo elo SI', Souza

Pinto, �"o)!J () .util pretexto de i.icompatihili­
dadc. por ter servido de Promotor de Capel­
las c Rc:siJllOS tul i.oc untes dCS01' cleito , c o

recollhecimento, em se111uiYll',do SI', S, Ra­

mos, o q uu l tendo obtido em 2," cscl'lltillio
::t, votos, succcdia na ordem da votação,
]lIU tuudo, llorem, maioria nem havendo si­
uo eleito,

Posto em discussão o parecer, o SI', Oli­
veira ai)l'e.;entou duas emendas, a l .' contes­

umdo a ('["içjo do SI', Tolentino, pOl' uul li­

,Ldo insnu.ive l da 01eição da p�n'ochia de S.

Amaro d . "'\lb,, Uo, como provoll pela 1'1'0-
pi'ia Qd�l., II) 1." (,:;cl'ntinio,dl' S?I-tO qu� eles­
contauo, 11 votos áquelle callrhdat.o, hcava
CUll1 71 e pOl'tanto 11<10 attingia ao qnociell­
te ck 78, llecessal'io para S81' dlj[.O; e a 2,'
l'econh:'(,c)lldo valida a eleiclo du sr, S, Pin­

to, [l01' não tel' a let eleitor;l compreheudido
a incompatibilidade invonta'la pela com­

Il1Ic:são,
Discutida a matel'ia, a cOlllll1isslO dOIl li

meza uma lIota, invertrndo nrstn as con­

clnsões ele pal'accl',elo quP resltlton gl'al:des
reclamaçõ !s, no meio das q uaes I) SI', pl'l'si­
dente poz a votos.

O rêsnltado foi que "otal'ão contra o pare­
cer, os seg'l1intes:
Conservadorl's: --- 1)1' _ Genllino,d 1', Chavcs,

Oliveira. Pinheiro, Heinhard�, Asseblll'g',
Pel'l�ira l! Oliveira, D, Costa, Novos e dr,

Uayma (classista;: ao todo 10_
Votanio pelo pal'ecer, d:,�puI';)ndo o sr, S

')'
,

1 mto, os segUllltes:
Liberacs:-Elvseu,Lobo, Vinhas, di', Ab

don, F, Bal'l'('Íl'�s, Fal'l'apo. :\1. Bal'i'eil'os,
.T. Vicentc o E, dos Santos--,ao todo D,

�ão podiãO votar, o SI', presidellte, por
yue o urt. 28 do l'egimento diz:-o presiJcn­
te não pólle discutir e t'otttl', mas se O qnizer
fazer, deixal'à a cadeira,
Não podiãO, votar os SI'S, S, Pi n to c ,To­

lelltino, porque ambos tinhão a sua elel.ção
contestada; pois o �; 5," do ad, 1." da 181 II,

525 dc 15 de marCO de 18G4,qUé reformou o

art,7,O do reo'ime;tto, dctermina qne-«oc·
cOI'loelH.!O du�da sobre a f'leiç,;:o de qualqner
elos 111C11l1)l'os, este poder<Í discutir e pl'o['í;r,
«( retirando-se», pOl'em, «da sala quando,en­
cerrada a cr SCUSS80 se for proceder a vota­

ção», c não concol'l'erá mais á a:õsembléa a­

que,l,le, :uja eleiçio não for julgada l�gal.)
b pOIS, eVIdente que, se () Sl', pl'c:sHlente

soubesse cumprir oseu dev�l', teria C?llvida­
do os SI'S, ::l, Piuto e Tolentlllo a I'etll'nrem­
se da sala para pl'oceder'-se Ú votaç,lo, _pois
set:::; votos jamais pedião seI' contad')s, amda
mesmo pi'osentes,
EI'a, pois, evidente que o sr, S. Pinto es­

tava I'eeollhi'cido por 10 \'otos contra 0,

Mas, dado o caso de admittiros votos dos

deputados contestados,então scria 11 porlO;
c ainda admittindo o voto illegal rio SI', pr{'­
sidellto ficarão 11 por 11 "oto,s e por tanto
estava a mati'ria empalada e tlllh� de soffl'eI'
nova diseussão e votação, como dIspõe o re-

CORRE'IO DA TAl?DE

g-illlCllto 110 a rt. lG7, cousidcraudo-sc 1'1' rei-
tada se hou vosso outro r-inpate.

to

Em todo O caso o parecer dq)\ll'<ludo o sr,

:-l, Pinto não passunl.
,_

Foi, pois, um abuso o violcncia inquali­
ficavel usar o RI', presidente da assc m b ló» da
força pnblica para, á pressão rias baionetas
pro liibir a entrada . o sr, S,Pinto,n dar assim
assento illegalmente ao sr, Silva Ramos,que,
s. m lembrar-se do qne publicou na «Rege­
nora cão», desistindo de sua candidatura no

2,oescnltinio;pl'üstoll-se agora a toma r assen­
to, SI�111 lhe competir. pois qno determina o

art. 20 ela lei 11.° :3029 de D de janeiro de 1881
o seguintc-«No caso do reconhecer a cama­

ra dos deputados ou a usscmhlóa legislativa
proviucin r» que IIlTI ou mais dos eleitos OSUIO

cornprchendidos em qualquer das incompati­
bihdudcs especificadas no art. 11, sorüo dc­
clarados uul los o, votos quo lhes tiveram si­
do dudos.e «proccdcr-se-ha à 110V;1 elcioüo»,
na q 11,,1 mio' po.lcrüo sei' votados O cidadJo
OH r:icla:iülls, cuja eleição tiver sido lJ01' osso
monvo anuullada.»

Proccdcr-ha tambrm á nova eleição, si
da annu llação de votos pela camaru « ou

asscmbléa rcsu ltar a exclusão de algum dos
que tiverem obtido o respectivo dipluma.»
Quer em um,quer em outro caso,o "I', tlil­

va Ramos 11:10 podia ser chamado para sub­
stituir O sr, Souza Pinto e o ter sido, imnor­

ta uma violucào de Lei expressa, sendo con­
seguintemente nn llo de· pleno direito o

acto de haver com fXll'C'C i do , pl'estado ju­
nlInonto o tomado nssento,
E pois, em boa fe nillgucm dcsconhecer,í,

quo () SI'. Souza Pillto foi illeg;'11mcnto ex­

eil1iclo da assembléa; assim como sustental'á

qne o se, Silva Hamos esLi reglllarmeute
feito deputado,
As baionetas o fizel'ão re('onhecel' eontl'a

a disposiçãO da lei; Sl' tem tomado parte
nos tmbalhos le:,,;·istativos.ó isso devillo ú il­

legalidade com que procedeu incollsc;i�lIte­
mente o Sl', presidente da assembléa, que,
elispense-nos dizpr-lhe, uão cOllhcce nem o

regimellto da cusa,nem as disposi(;õcs da lei
eleitol'al.fí'itura liberal, cn.]o artigo ahi fica

hanscripto para vel'gollha eterna dos propl'i­
os Lberaes que a postergarão, com o ullico
fim de dar maioria;) seu pal'tido 11<1 asscm­

bléa, sem a br pelas Ul'lla�,

3

Qur .. o Abdou vai estudar ° regimento
lléll'rt l,o(lel' r-usi n»r o sr. Cereal a «um pri r a

lei,

JUst'LS.

Dizi.:1--se rwnbrn

Qlle_.o SI', Elyseu pt'omovera com a lal,l­

bugem, ,10 SI', }1�al'l'apo ;i coronel e, Di) mes­

mo LE'mpO o agt'aciál'a com urna cmrnell']::.

, (J'l�" .o .dito 1." secretario fica sempl'e­
filio uc nu v� �uando 0"81', Bayma dirige-lhe
certas amabilidades hem merecidas,

Que .. as bayonotas do João DlIarte fOl'elo
os eleitol'e::: dO"::lilva Ramos,

(�Uí'o ,o Cereal ó um presirlcllte de asselIlhIC'<l
succulen to,

Quo. ,o Chico do fal'd'io não deli ,dpistc
aos convidados",

-

Que, -o SI', Crespo ao sabeI' c1'este ,1('011 tco-
-

l' B r·· l'Cimento, exc amanl--« em que dZ ell elll :1

não com pa rC'cel',

QllC .. O homunclllo logo quo cheg'oll lIêl­
casa gTando-apl'esentou-sc na sHe�allu de
cha j)eo a rmado na eabe(:a pu 1'<1 HeI' VIsto pe-
lo p'ovo,

Que, .até o Farrapo já manda na casa grau­
de.

Que .. finalmente larnusique que puxou a

banda-i-sera paga pelos eventuaes.

Declaracões
o

lMaria . �i�]ella Silv:y faz sciente. que RO

acna rcsid i nrlo em Biguassú, Districto da
Vi lla ele S. Miguel. desde o dia 3 do correu­
te m cz, assim como que, tendo sido obriga­
da a p:issa1' procu.ação ao Ad vogado Fran­
cisco Tolentino Vieira ele So uza para deman­
dar a seu irmão .T u lio, assim como tambem
Manoel Joaquim do Carvalho exigio procu­
ração para SI, d �cln�',l a an n nuian te que des­
de já Iic.ío scrn cffcito os poderes das ditas
procurações qUl' passou a um e outro, assim
co mo re voga pe 1 \) P rese 11 te todos os actos

que hajão praticu.lo contra o dito irmão da
aunuuciaute. Outro sim, protesta desde já
contra o unnuncio do Si'll intitulado cunha­
do.publicado uo({Col'l'eio da Tarde» ele 4 des­
te mez,porqne llada lhe eleve c sim por sug-­
gestões do mesmo foi que passou pl'OCllra.­
c;úo ao Advogado 'l'1l!entillo, e a seu dito ex­

cUllhaelo, cajos poderes l'c\'oga d0.sde já.ha­
vendo 1,01' acabada a questão que foi annul­
laJa pelo .Juiz compct(,lltc,e por tanto está
findu o lH'oce:::so, Pl'oti'sta t<l11l110t1l contra

q l1alquer doeumollto de, ,di vida que seja p�s­
sado com :,:ell nome. ao filtO Manoel .Joaqullll
do CurvalllO, pOl'quc, como já di"se,nada 1110
ó de\-eelol'a, e sc; existir é falso, pOJ'quo a an­

llUnGiante DllllCa lhe pedio dinheiro ernpres­
taJo, c só (·"to\'o CP.'! :':;\];1 comnan11ia levada
1)01' sua snggcst jes, 1 ralJalhal'rdo como sua

criarh. [ll'otl'sta tam1), m contra �i "onda ele
t )'

.

Ierras ;,'0.:1 em ROU nome, p01'Cjlle n;]o rece-

1)cu di illt'il'o algum elo fingido CO!Jl[lI'adol',
genro elo l'l'ferido Cnn-alho. E ag'wl1'rla-se
para f"zl'r nt!C'l' o SCI] direiti.J se for chamada.
a juiz pclopl'\llll'io qn(' a encaminhava para
todos os passis que deu contra sua vontade,

S, :\1 ig-uel,:) ck FeH'rciro de 1884,
A l'Og'O ele lVbl'i<l Helena Silvy, por llão

saber O�Cl'C\'CJ': ,Jacob .I..'c,'/'p!lo/'.':t,
c

Como tcstclUlInha Antonio Cal'lo" de Car­
valho .J 11 niol',

« ({ Firmillo Gltlarte da Sih-n.

Que .. o dito no seu al'ranzel pedio a reforma

do artigo cOllstitllci,oll�:l.qn.ü clcclar<l iudr- I

pendente-o podeI' .JUdIClal'lo,--

�ue os bécas q lW L't sr' acha ';à(1 riãll-se <t

balJdeil'Cl despl'egadas,
,

, '

(Juc .. o Tolentillo eabishaixo 1'('srnllllgêÍI'a
«(.)ne vergonha, moo Oeos,»

��.âl@�""",!il'ilqm-__

D, Elisia H, Callado Pacheco e seus fi­
lhos, mandão celebrar segunda feira 11 do
correllte ús 7 1/2 horas. lia Igreja Matriz,
Iltnu missa {Iol',dma dt' SIW Si'l11prC ch(ll'acl<l
filb c irmu .

D. Maria Elisia Xavier Pacheco
trigessimo dia clt seu pa!"samrnto,
COllvidüo [JOl'tallto a torlor. 03 sons parl'll­

trs o mnigos Co aos Ih fallecirla pam assisti­
I','m a esse aGio: dr' rcligiüo e cn l'i(laele, ('

deRdc' já antecipão seus dgrildecimrntoR,

Vende-se c.)
veleiro hiate MINEH.­

VINA. de 26 toneladas, para im­
form[l(�iles dirija-se ao Sl'. For-

, miga,
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Corno é provavcl que as discussões este anno sejam
muito calorosas, o abaixo assigriado põe n disposição elos
Snrs. Deputados e do publico em g�ral um .grande s�rti­
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que ate él­

zoru se tem velldido-barateza sem igual-c-aroma o me­

filor, Estas bisnagas teern a particularidade de ser.em to­
das de primeira qualidade e. encommendadas directa­
mente 6. fabrica, pelo annunciante que' pede aos namora­

dus que não comprem bisnagas en� outru par'!e sem vi�
rem examinar as bisnagas do Baptista, c verao que pe­
las perfumarias de que s50 cheias, as suas namoradas não
terào occasião de se zangarem com e11es, e SIm recebe­
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão
horn que (�lla� abr irâo os lenços p�ra aromatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembrnrão dos namorados, so

pelo aroma do lenço.
Crande sortim.ento de bisnagas
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

E' nacasa do sympathico BAPTIS fA.
.

Quem é o mais sympatico para vender charutos. crgar-
l'OS e bisnagss ? I

Sem duvida é o BAP rIS fA.
Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem

mesmo para banhos?
E' na casa do sympathico BAPrISTA.

Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com

alguma bisnaga.perguntai-lhes se a com_prou e�11 c�sa do
Baptista; e se fór negativa a resposta, nao COI_lsll}tms que
vol-a applique porque yos faz mal a roupa, dizei-lhe, se

queres brincar .com bl.snagas cornrmgo, compre em ca­

sa do sympathico Baptista.
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma

duzia isto em casa do sympathico Baptista.
Ao�de se vende os charutos e cigarros, melhores

mais baratos?
E' na casa do sympathico BA.PTISTA

rua do Senado7 7

12 12
c U H J\ D /\ S .

�
o I I

o � (/)
'"U (J)

If� Ç:) <lJ

� oU o

poucos dias � -es
em I� cé�""'"""-"'l' o::;

."

C),a:> Scom a e�'''' :. � "'j..;-..J
(J) in� �

t=:=;j �
.� ;:::i cé

LEALli\ :\, >�� r ,� ;:J s., � O,)
c;�� t; liCJ..g ,� o r:J1

�� .. �

�
I--i _ .._, a:> a:> ro

..... ,-!:I
�....:p:

....( ;:í '"d.S (J)

rem crlio Se' J1l � � b ,..... o::; r-t a:>,-<--;:::��--.� .,_.� 1'd"7;, 0°igual. ,,,;.........�,, "

,t ,�-�
cd :=: (j)";:;.--::;

�, QU -C);....Jp,
,� �=3) o Q) o., cé

-< C) r e..:>

1\ it{ la de C""�
\...,

cD
.....

<lJ
,

111--

r�' OÇ:) <lJ a:>
>=:

cé

UO� U)o...QJ�cD..o ...... (J)

j cccoos,bebera- �, �.
�u 'dOOD
>-< ,_..

r' U) p.. cé

uz Q3 �P::'�
opiatos, c:::.::.J ��

.

gcns, == S ,

� o..,....:l H ;> C; <lJ �
� U)U

A
O'C� <l,)

copahiba, etc., � '"d 0 ....... ..zl
� a:> "a:>e..:>
--- �) ;.... i-'"<,-<

,...J E�2r - �-:r'
.

'!<I '!!i �� a:>

Iorrn ulns barba- 0... ........ I=i
C-:-C"l, o ,1) o

ll.J

r>-' � .� r S
�� (J)

rns C nojentas � � i> o

<lJ e..:>

o::; <lJ ;> f':::�
ó .._, p:n1if) O

porn os doentes �ó
(J)
::::..

V�n��·�� n� �rma��m ��
RICARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o que 110 (1(.� superior em 5.°5 e 10.°'

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades êt

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado ele diversas qualidades a 1$000, 2$000 e

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (m ilhciro:
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

ArlUaZem. d.e Sscoos e lVIolhados
2 PRAÇA do BAH,\O ela LAGUNA 2
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